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Resumo: 

Este artigo apresenta o projeto de extensão “CinEdu: Cinema, Audiovisual e Educação” realizado 

no ano de 2020 no âmbito da Linha 1 – Cinema, Audiovisual e Ensino do Grupo de Estudos em 

Cinemas e Audiovisuais – GECAS, vinculado a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). 

A linha de pesquisa 1 do GECAS reflete sobre o cinema e o audiovisual como recurso para o 

ensino, bem como sobre práticas docentes e vivências no ensino de Cinema. Desta forma, o 

CinEdu proporcionou a reflexão do cinema como recurso para o ensino com foco na educação 

básica. Para isso, o referido projeto de extensão elaborou um catálogo digital composto por fichas 

pedagógicas recomendando obras audiovisuais que possam ser utilizadas na escola com 

referência na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
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Abstract: 

 

This article presents the extension project "CinEdu: Cinema, Audiovisual and Education" carried 

out in 2020 within the scope of Line 1 - Cinema, Audiovisual and Teaching of the Study Group 

in Cinema and Audiovisual - GECAS, linked to the Federal University of Mato Grosso (UFMT). 

GECAS’s research line 1 reflects on cinema and audiovisual as a resource for teaching, as well 

as on teaching practices and experiences in the teaching of cinema. Thus, CinEdu provided the 

reflection of cinema as a resource for teaching with a focus on basic education. To this do so, this 

extension project has developed a digital catalogue composed of pedagogical data sheets 

recommending audiovisual works that can be used at school with reference to the Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O debate sobre o uso dos meios de comunicação, das mídias e tecnologias no 

processo educativo sempre permeou o cenário da educação. A partir desse 
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questionamento nasceu o projeto de extensão “CinEdu: Cinema, Audiovisual e 

Educação”, vinculado à Faculdade de Comunicação e Artes (FCA), da Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT), que buscou refletir acerca do papel da Comunicação 

para a Educação, por meio do Cinema e Audiovisual. Tal projeto encontrou espaço para 

realização e discussão por meio do Grupo de Estudos em Cinemas e Audiovisuais – 

GECAS, grupo este que nasceu em 2019 com a intenção de fortalecer o curso de Cinema 

e Audiovisual da UFMT a partir de discussões teóricas, práticas de ensino e extensão, 

entre outras atividades e ações. 

Considerando os objetivos da linha de pesquisa 1 do GECAS, como, por exemplo, 

fomentar e refletir sobre o cinema e o audiovisual como recurso para o ensino, e estudar 

as aproximações entre cinema e educação, práticas pedagógicas com o cinema voltadas 

para a educação básica, o CinEdu foi concebido e realizado.  

Trabalhando o conceito de Educomunicação (SOARES 2000; 2002) com a 

necessidade que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) homologada pelo MEC em 

dezembro de 2017, que traz a incorporação de competências e habilidades do audiovisual 

na aprendizagem, adotamos a manifestação artística, cultural e midiática que é o Cinema 

como objeto de interesse do projeto.  

Reflexionando essa potencialidade e as recomendações da BNCC, o projeto 

produziu um material instrutivo dirigido aos professores da Educação Básica, em que 

recomenda obras audiovisuais que podem ser trabalhadas em sala de aula. Para isso, os 

integrantes do projeto elaboraram fichas pedagógicas que compõe um catálogo digital 

indicando filmes e vídeos que possam ser utilizados na escola tendo como referência a 

BNCC. 

Trata-se de um artigo proveniente do relato de experiência do referido projeto e 

sua relação com a linha de pesquisa 1 do GECAS.  

2. CINEMA E ENSINO 

 

Desde os primórdios, com as pinturas rupestres, o homem busca maneiras de se 

comunicar e usa a imagem para isso. Com a evolução do homem, da sociedade e a criação 

de tecnologias, passamos de uma sociedade que produzia suas imagens manualmente para 

uma que utiliza de máquinas para produzir, reproduzir e disseminar imagens. Das 

inscrições realizadas pelo homem pré-histórico, pinturas, gravuras, artes plásticas, 

fotografia, cinema, televisão até a cultura digital, a imagem se faz presente em diferentes 



 

3 
 

formas e suportes. 

Neste universo das imagens está o cinema. A linguagem cinematográfica deve 

contar uma história, expressar, transmitir uma experiência ou conhecimento por imagens. 

Para isso, a linguagem cinematográfica recorre aos planos (detalhe, médio, geral, por 

exemplo), sequências e movimentos de câmera (panorâmica, zoom, entre outros). O 

fundamento da linguagem seria a combinação de planos e sequências que formam os 

produtos. Juntas, essas escolhas comunicam, atingem os objetivos e propósitos da obra 

audiovisual e contam uma história ao público. 

Carvalho, Andrade e Linhares (2018) ressaltam as potencialidades do uso do 

cinema para a educação, como recurso em sala de aula, porém reconhecem que sozinho, 

o cinema não pode resolver os problemas de um contexto complexo, como o da educação.  

Para os autores incorporar o cinema nas práticas pedagógicas é estar alinhado e 

caminhar na compreensão da formação do sujeito para o século XXI, assim como 

preconiza também a BNCC. A BNCC é um documento norteador, referência para a 

criação de currículo, materiais didáticos e avaliações para a Educação Básica. A parte do 

documento referente a Educação Infantil e Ensino Fundamental foi homologada em 2017 

e o Ensino Médio em 2018.  

A BNCC recomenda o uso de múltiplas linguagens, entre estas, o cinema, a sétima 

arte aparece como recurso, material e manifestação artística na área de linguagens. As 

habilidades a serem desenvolvidas a partir do seu uso são, por exemplo, o posicionamento 

crítico em relação a textos pertencentes a gêneros como o cinema; identificação do 

contexto, a finalidade e o assunto da obra; participação em práticas de compartilhamento 

de leitura/recepção de obras, entre estas audiovisuais e cinematográficas, e a realização 

da leitura e efeitos de sentido das obras. 

A respeito da interface Comunicação e Educação, segundo Citelli (2014) nas 

primeiras décadas do século XX surgem as preocupações envolvendo as áreas. Muitos 

termos foram criados para definir a relação entre elas, podemos citar: mídia-educação, 

educação para a comunicação, mídia e escola, educomunicação, entre outros. As 

preocupações vão ao encontro da ampliação e diversificação da presença dos meios de 

comunicação no cotidiano, da televisão à internet, ocorridas na segunda metade do século 

XX. Este cenário trouxe novas possibilidades e desafios a educação, destaca o autor.  

Citelli (2014) esclarece que a Educomunicação é um campo de reflexão e 

intervenção social. Para o autor: 
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Um dos citados aspectos teórico-práticos da Educomunicação indica que, para 

se levar os meios, ambientes e linguagens da comunicação à escola – ou a 

outros espaços educativos não formais – é preciso, preliminarmente, definir 

objetivos e planejar ações comunicativo-educativas (p. 70). 

 

A partir das bases teóricas apresentadas, o CinEdu selecionou filmes e vídeos que 

tratam de diversos temas, previstos na BNCC, visando elaborar um documento de 

referência, um catálogo de obras acessível a professores que queiram trabalhar e utilizar 

o cinema e o audiovisual no ensino. O projeto também realizou outras atividades como 

rodas de conversas e palestras com convidados. Assim, avaliando o papel dos meios de 

propôs “o estreitamento dialógico com informações e conhecimentos gerados em fontes 

indiretamente escolares” (2014, p. 71), a exemplo do cinema e dos produtos audiovisuais. 

3. PROJETO DE EXTENSÃO CINEDU 

 

O projeto de extensão “CinEdu: Cinema, Audiovisual e Educação” foi realizado 

por participantes externos e alunos dos cursos de Radialismo e Cinema e Audiovisual da 

Faculdade de Comunicação e Artes da Universidade Federal de Mato Grosso. O projeto 

nasceu do interesse em promover a reflexão acerca da interface Comunicação e Educação 

a partir do cinema e do audiovisual. Refletindo sobre um processo educativo construído 

por meio da comunicação, o CinEdu trabalhou na criação de conteúdos que permitam a 

professores e alunos trabalhar com produções audiovisuais conforme o que sugere a 

BNCC.  

Para isso, foram elaboradas fichas pedagógicas com sugestões fílmicas 

selecionadas com uma perspectiva educacional e com base nas aprendizagens essenciais, 

competências e habilidades recomendadas pela BNCC ao longo de todo o processo de 

formação da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio). O 

catálogo com as fichas foi disponibilizado para utilização de professores da Educação 

Básica para abordar temas presentes na BNCC utilizando o cinema e o audiovisual e 

contribuir também na formação crítica de público. Com relação ao referencial teórico, o 

projeto e as ações são pautadas no conceito de Educomunicação (SOARES, 2000; 

CITELLI, 2014).  
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Para a realização do projeto, foram realizados encontros com os participantes 

mediados por Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)3 para a 

discussão de textos, filmes e vídeos visando a produção do catálogo com fichas 

pedagógicas contendo a sugestão de obras audiovisuais para serem utilizadas por 

professores.  

Figura 1 – Capa do catálogo 

 

Fonte: CinEdu. 

 

O CinEdu consistiu na construção de um catálogo coletivo e digital que está 

disponível para professores da Educação Básica4. A partir das recomendações fílmicas, 

que contemplam da educação infantil ao ensino médio, é possível abordar temas como 

questões raciais, relações do mundo do trabalho e meio ambiente, por exemplo. Segundo 

Duarte “O cinema é um instrumento precioso, por exemplo, para ensinar o respeito aos 

 

3 O CinEdu foi realizado todo de forma remota durante o período denominado Ensino Remoto Emergencial 

em 2020. 

4 O catálogo digital está no site do projeto, disponível em: https://sites.google.com/view/cinedu-

ufmt/p%C3%A1gina-inicial#h.vath0c40a1l4. 

 

https://sites.google.com/view/cinedu-ufmt/p%C3%A1gina-inicial#h.vath0c40a1l4
https://sites.google.com/view/cinedu-ufmt/p%C3%A1gina-inicial#h.vath0c40a1l4
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valores, crenças e visões de mundo que orientam as práticas dos diferentes grupos sociais 

que integram as sociedades complexas” (2002, p. 90). 

A seleção considerou a disponibilidade de obras audiovisuais em acervo aberto, 

além das competências e habilidades preconizadas pela BNCC. Conforme a BNCC, os 

alunos devem estar aptos a posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a 

gêneros como (de teatro, dança, exposição, etc.), para selecionar obras literárias e outras 

manifestações artísticas, como o cinema, além de participar de práticas de 

compartilhamento de leitura/recepção de obras, entre estas, as audiovisuais.  

 

Figura 2 – Ficha CinEdu 

 

 

Fonte: catálogo CinEdu. 

 

A ficha desenvolvida pelo CinEdu foi baseada no Plano de Aula do EducaMídia, 

projeto de formação em Educação Midiática e traz informações sobre a obra escolhida, 
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orientações de como pode ser aplicada, além de indicar as habilidades da BNCC 

contempladas com a utilização da mesma.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O CinEdu é um projeto que trabalhou possibilidades para a incorporação dos 

meios de comunicação na educação através de obras audiovisuais. Analisando as 

recomendações da BNCC para o desenvolvimento de competências e habilidades 

relacionadas aos meios de comunicação, manifestações culturais e artísticas, aos 

conteúdos midiáticos, para o uso de diferentes linguagens, gêneros textuais, midiáticos e 

digitais, e a necessidade de contribuir com a prática de professores, o CinEdu foi proposto 

e realizado.  

Ainda, apoiado nos pressupostos da linha 1 do GECAS, o CinEdu permitiu aos 

membros do grupo e aos participantes do projeto, refletir sobre a relação e utilização do 

cinema na escola e nas práticas didático-pedagógicas, mais que isso, desenvolveu um 

produto que se preocupou no “como” incorporar o audiovisual em sala de aula. 

Espera-se que o projeto e sua divulgação em eventos e periódicos científicos, 

fomentar a discussão e reflexão sobre o uso da linguagem audiovisual, sua aplicabilidade 

no ensino e aproximações entre os campos da Comunicação e Educação, considerando os 

pressupostos elencados pela BNCC e norteado pela perspectiva educomunicativa. 
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